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Veja análise completa: https://cnabrasil.org.br/campo-futuro-2022

Revisão para baixo da produção
brasileira 

Estoques mundiais apertados

Custos com fertilizantes, defensivos, diesel e
mão de obra elevam custos de arábica por
saca em mais de 100% em todas as regiões e
sistemas produtivos

item chegou a ser responsável por 50% dos
desembolsos em Caconde (SP), justificando a
segunda maior produtividade encontrada. Esse item
participou em 33% do COE para o conilon

Nos modais com manejo manual, com exceção de
Caconde, o principal item de custo foi a mão de
obra, chegando a 48% em Brejetuba (ES). Esse
item participou em 30% do COE para o conilon

item formado pelos insumos utilizados no período da
colheita e pós-colheita, despesas de comercialização,
manutenção de benfeitorias e máquinas e os gastos
administrativos
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GASTOS GERAIS
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Das 15 propriedades típicas levantadas, 4 apresentaram
lucratividade negativa: Cacoal (RO), Cachoeiro do Itapemirim (ES),
Franca (SP) e Caconde (SP). Quanto menor for a lucratividade, mais
próximo a receita está dos custos operacionais totais, portanto maior
é o risco da atividade. A redução de produtividade decorrente das
adversidades climáticas e menores preços recebidos pelo café
contribuiram para esses resultados negativos.

FATORES ALTISTAS FATORES BAIXISTAS
Redução do crescimento da
economia mundial para 2023

Acomodação da curva de
consumo

2022

QUEBRAS DE
SAFRAS DE

ARÁBICA NO
BRASIL ELEVAM
PREÇOS DO CAFÉ

CUSTOS DE PRODUÇÃO
CAFÉ

Os preços do café arábica tiveram
valorização média de 42% entre agosto de
2021 e agosto de 2022 e de 16% para o
café conilon. Contudo, os custos por
hectare também se elevaram em média
63% para o arábica e 37% para o
conilon. Se forem considerados os custos
por saca, uma vez que a produtividade foi
reduzida na maioria dos painéis, os custos
subiram mais de 100%.
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